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A castanheira-do-pará (Bertholletia excelsa Humb., Lecythidaceae) é uma árvore de 
dossel de ampla distribuição na Floresta Amazônica. É uma planta alógama com 
síndrome de polinização melitófila e suas flores apresentam estrutura peculiar, que 
restringe o acesso dos polinizadores. A floração ocorre entre outubro-dezembro, 
produzindo frutos lenhosos com sementes (castanha). O objetivo deste trabalho foi 
realizar monitoramento da entomofauna antófila (Apoidea) em plantio comercial de 
castanheira com o intuito de determinar a diversidade local dos polinizadores. Este 
estudo foi desenvolvido na Fazenda Aruanã (Itacoatiara/AM) entre outubro 2010 e 
outubro 2011, utilizando duas metodologias: pantraps e iscas aromáticas, em três 
áreas distintas. Os pantraps são recipientes coloridos, contendo água e gotas de 
detergente. Foram utilizados pantraps brancos, azuis e amarelos, na forma de 10 
cunjunto de cores em cada área, dispostos em suportes de 1,30m e suspensos à 
12-18m. As iscas aromáticas utilizadas foram o salicilato de metila, eugenol, 
eucaliptol, vanilina e cinamato de metila, sendo cinco armadilhas em cada área. As 
coletas foram mensais durante 24 horas, para ambas as metodologias. No total 
foram coletadas 773 abelhas pertencentes a 52 espécies. Com os pantraps foram 
capturadas 64 indivíduos de 22 espécies (Apidae-18, Halictidae-4). Com as iscas 
aromáticas foram coletadas 30 espécies num total de 709 indivíduos, todos da 
subtribo Euglossina. Os meses com maior número de insetos coletados foram 
outubro(125), novembro(99) e dezembro(86), que juntos representam 40% dos 
insetos coletados, já os meses de maio(24), outubro(22) e junho(20) apresentaram a 
maior diversidade de espécies, representando 50% das espécies. Apesar do 
número de indivíduos coletado ser maior com a armadilhas aromáticas (92%), a 
diferença no número de espécies entre as duas metodologias não foi tão 
significativa, onde 43% da riqueza foi amostrada através dos pantraps e 57% 
através das iscas aromáticas. 
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